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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Está de lucto a familia real portugueza e a corte 
pela morte de sua alteza o se Infante D. Augus- 
to, irmão d El-Rei, e apesar de, segundo a pragma- 
tiêu oficial só a' morte do rei, rainha ou pessoa 
reinante desretar lucto nacional, pode-se dizer 
ps pação portuguera está de luto pela morte 

E está de lucto porque as qualidades pessoaes. 
do infante fallecido, a modestia com que vívia, O 
grande bom senso om que encarava 4 sua post- 
São social e com que nella sempre se mantera ti- 
nham-lhe captado geraes sympathias em todo o 
paiz, a estima de toda a gente 

Nascido nos degraus d'um throno, o infame D. 
Augusto nunca teve ambições de subir a elle, am- 
bições que são tão vulgares em filhos segundos de 
reinantes, nunca teve sequer a pretensão de se 
envolver no governo do. paiz, de influenciar na 
administração publica, « conservando-se sempre 
afastado dn política, alheio à todas as intrigas, à 
todas as aventuras políticas e palacianas, su 
teza viveu modestamente como qualquer particu- 
Jar, retirado em casa, semeando em tomo de si o 
dem, dando avultadis esmolas a centenares de 
pobres que viviam sómente da sua caridade e ge- 
Nerosidade, caridade e penorosidade de que. não 
fazia. ostentação, que muita gente iguorava, que 
não andava reclamada pelos periodicos e gaz 

Sua Magestade El Rei confiara-lhe um alto ca 
go no exercito e D. Augusta desempenhava-o hon- 
radamente, aclosamente, com toda a dedicação e 
pontualidade muito mais como um militar do que. 
Gomo um principe, 

E principe de sangue, irmão do Rei, D, Augusto 
em ninguem laxta pezar a sua ala gerarchia é pelo 
Gontraio. não. se limitava a ser tffavel e lino 
Para toda A ponte, chegava mesmo a ser timido, 

Viveu quarenta e dois ânnos menos mez e meio 
é nesses quarenta e dois anos nunca deu que 
alarde st tão modesto é retirado era o seu viver. 

D, Augusto nasceu nos 4 de novembro de 1847 
no Paço das Necessidades onde sempre viveu é 
onde agora exhalou o ultimo suspiro, € foi bapti- 
sado na capela do Palacio, n'essa mésma capela 
onde ngora esteve exposto durante tres dias, em- 
balsamado, dentro do seu caixão, vestindo à sua 
farda de general, 

Dabi a. 14 annos, em 1861 quando a morte en- 
trou sinistramente ho pago dos reis de Portugal e 
levou em breves dias O rei D. Pedro V, e dois dos. 
us irmos, os infantes D. João e D. Fernando, 0 
infante D. Abgusto foi tambem atacado do mestho 
mal e esteve muito tempo entre à vida e a morte. 

Felismente a ciencia vence a doença e D. Au- 
gusto escapou, mas à enfermidade fôra tão grave 
que deixara vestígios que nunca mois desappare- 
Geram. 

Morto D Pedro V, e succedendo-Nhe na corda. 
seu irmão mais velho D, Luiz, em quanto este não. 
teve filhos ficou sendo principe herdeira o sr, D. 
Augusto, o unico filho Varão que conjuntaménte 
com el rei D. Luiz restavam, alem das duas prin-. 
cezas, dos sete filhos que tivera a Srs D. Maria , 
& na qualidade de principe herdeiro foi elevada à 
dotação de D. Augusto, dotação que ficou rece- 
dendo até agora 

Essa dotação junta aos bens que herdou de sua 
má e que eram importantes, constituiu-lhe logo 
um bonito capital que foi engrossando sucessiva 
mente com a nceumulação dos juros, pois sua al. 
teza foi sempre um bello administrador de sua 
Casa, vivendo bem mas. modestamente sem ser 
mesquinho, dando avultadas esmolas é não extras 
Saigaciando nem um real dos seus haveres, 

eres d'essa vida tão singular e tão ajulsada o 
se: Do Augusto deixa agora uma importante he. 
Tanga acerescida ainda pela parte que le cabe no 
Inventário de seu pae, é de que ainda não estava 

osso: ESSA 
dee muitas vezes, em vida do infante, que 
q ic una. seria. quasi na totalidade pará seu 
Sobrinho D. Alfonso por quem le inha portar 
dobro reto que D. Augusto disse por vezes à 
Alguns dos seus intimos que fazia testamento nes. 
Aula tdo, mas não. O fes, ou pelo menos até 
Tora essó testamento ainda não appareseu e os 
s8or bens serão, portanto divididos pelos seus ir. 
mãos El-Rei D. Luiz e a princeza D. Antonia e 
Pelos filhos da sum aceda fi, a pricea 
arianna. 

D. Augusto viveu sempre na companhia de seu 
qué por quem era extremosissimo e um dos gram- 
Nes desgostos que o acompanhou até ao fim da 


vida, foi 0 estar ausente quando El-Rei D Fer- 
mando faleceu, e não lhe ter assistido aos ultimos 
momentos. 

“Do Augosto como todas as pessoas boas era 
muto esiremoso por todos os eus”. 

Quando morreu D. Pedro V e os infantes D. 
João é D. Fernando, D. Augusto já então grave: 
mente enfermo ato. soube da morte de seus r- 
mãos é 50 passados meres é que lhe deram a tistê 

ia que le produsia profondo abalo, 

Foi por essa 'ocensião que EL Rei D Luiz, sa- 
bendo a predilesção especial que seu irmão tinha 
pelas cousas militares, & promoveu de tenente de 
Infameria. vo “a capitão de lanesiros da rainha, o 
regimento de que Tora coronel o infante D. Jodo. 
Evese regimento se conservou sempre D. À 
gusto até sahir general, eximado pela oliciaída- 
de tada que lhe queria como ao! melhor e mais 
dedicado dos companheiros, offcinlidade que min- 
da agora velos tres noutes Junto do seu cadaver, 
sincera & profundamente commovida. 

tem 181 quando houve uma revolta militar na 
India, o infame. D. Augusto, então já general de 
brigada offereceu-se para ir 6h, e fo e fez excel: 
lente serviço como consta dos registos oficises. 

Hi eos de um amo sua ler teve uma doen- 
a grave que poz em riso a sua vida 
“icihordu: mas nunca ficou de todo bom. 

A sua doença era uma. dava doenças ter 
veis para que à sciencia ainda não descobriu re. 
medio a lesão de coração, do primeiro ataque 
sabia ainda Victorioo, mos dos OUOS? 

'empas depois veio segundo ataque, e o ilu 
tre enférmo triumphou ada deli, mas os med 
«os que o trataram não se iludiram de forma al- 
Fama com as melhoras do doente, « viram que a 
doença teria. poe força um deseniaçe. Fatal um 
deseniace que não sé demorava muito 

E efectivamente esse desenlace não se demorou. 

Sua aleza estava, em Cintra passando o verão 
e 0 seu estado, era o mais satishtorio que podia 
ser dada à terrivel doênça que o minava, quando 
no sabado at de setembro ás 4 horas € meia da 
tarde se senuiu iicomnodado. 

Os medicos. que 0. viram aconselharam-n'o a 
seguir immediatamente para, Lishon, o que sua 
altera fez, chegando à noite ao Paço “das Neces- 
Sidades, doente nim, mas sem que se podesse at. 
trihuirfrande gravidade à esta doenca, 

Entretanto 05 seus medicos ordinarios os ses. 
Dr. Rovara, assistente e larros da Fonseco, que 
sabiam a doença com que tinham a luetar, ataga 
Fama logo energicamente. 

“De nado serviu so porém: o infeliz principe: 
inha os seus dias contados e apezar de todos bs 


estado de sua alte 
simo pelos seus. 
Martins que foi chamado logo para ver 0 enfermo. 
Na quinta feira 26 ás 4 horas e meia da tarde o 
infante D, Augusto exhalou O. ultimo suspiro teme 
do ao seu lado sua cunhada S. M. a Rainha, que 
foi para com elle da dedicação extremosissima de 
uma boa irmã, seu sobrinho O infante 1). Alonso 
Henriques, à quem sua alteza era muito alfciçoa- 
do, o seu medico assistente o illustre clinico sr, 
Dr. Arthur Ravara, que nem um momento desam-. 
parou a cabeceira do enfermo, e que lhe applicou 
cuidadosamente todos os recursos que a sciencia 
aconselha. 

O sr. infante D, Augusto falleceu ás 4 horas e 
meia da manha, mas desde a 1 hora e méia que 
estava em estado commatoso, sem consciencia do. 
seu estado portanto, tendo apenas essa vida auto- 
matica que é o apagar-se dh luz que já não tem 
forças para alumiar 

uando o enfermo estava n'este estado perfei 
jumente desesperado, que antecede a inevitv 
morte, foi-lhe ministrada a extrema uncção pelo. 
capelião de lanceiros à, que fazia as vezes do ca- 
pellão da casa, ausente por doença. 

Sua Majestade a Rainha assistiu de joelhos a 
esta piedosa cerimonia e quando o enfermo exha- 
lou 9 ultimo suspiro, abraçou-se, chorando, a seu 
filho o infante D. Affonso, 

Momentos depois do doente failecer entraram. 
po quarto os sr dis. Sousa Martins e Barros da 

Fonseca. 

“Apenas sua alteza expirou 
seu quarto um altar onde 0 


s pellão resou uma 
missa de corpo presente, missa a que assistiram. 


Sua Majestade a Kainha,o st, infante D. Affonso, à 
sra marqueza do Funchal, duque de Loulé, conde 
de Mossamedes e todo o pessoal da casa do infante. 

da a missa Sua Majestade retirou-se com seu 
filho, depois de terem agradecido, banhados em 
lagrimas, a todas as pessoas que linham tratado 
de seu cunhado e tio O carinho e dedicação ex- 
trema que lhe tinham dispensado, e este agrade- 


cimento era justo porque D. Augusso foi tras 
fado por todos Gf seus serves que & adoravam, 
com Ras extremos de Garbo ue ão são muito 
eigares encontrar nos pa doi rei 

cando sabias NR eBed ar rainha A 
controU ão coma at Condesta GE, a rondetss 
a do peipcipo falleido A car cêndesia Pei 
Tao daí, ruas Sua Majestade beijo 1 fis 
Co ulraçona, o abraçadas exiveren aim loco 
gemento, chrando silenciosamente 

Eitque Cá em Casca nã Sou da ao 
vidade dá doença de seu, irmão, € mesmo soube 
apenas da sua morte tre ias doi, porque à 
raia não quis dar lhe a noticia senão depois de 
muito cuidadosamente preparar pará a receber, 
Temendo que 0 desgosto profundhsimo que essê 
morte Me Maca de chugar fosse prejudicial é ua 
Eaude melindrosamene afectada 

Foi só no domingo que ElRei DL soube a 
triste ovas o abalo iba. foi enorme, mas feliz- 
mente SãO se resenti delle 0 seu estao phssco 
Depois da morte do infánte seguiram 16 praxes 
Mabitunes que em semelhantes nsos manda n pra 

marca, 

Erg ateza foi embalsamado e esteve exposto no 
publico na capelia das Necessidades duranto todo 
Oda de segunda feira e na terça até de horas da 
manh isto é uma hora ames dá saida do enterro 

O enterro do infante D.. Augusto foi concorms 
disimo € ay ruas, por onde Gl passou estavam 
apinhadis de gente o 

O programa d6 enterro oi feio segundo ns 
formblas já conhecidas dPoutros emerros Rentisos 
E organhação do presto er à seno 

Umitsqualirão de lanceiros abrindo a marcha. 

“ Garaena com ba minisçor ao funciona. 
rios deptados, pares, membros da. corto, jona- 
Horda pares, are, particulares catusgeno 
que Grgnvam! por umas 8. 

À Seguir res porteiros da camna e 4 creados da 
casa rea todos à cavalo, € 03 coches em numero 
o nove levando 6/13/0 porteiro é perda FOUpR 
da reu camaras 0 2º 08 'mjudantes de campo do 
finado; q Sa Sua Alice Raúl priveipe D. Caron 
e oiniante D. Aflonios o 4. 05 olcaos mores da 
asa ren; 0 820 capelão & o seu ncolyto; 0 6% O 
mordomo emêr da eisn real & 6 camardat de Sua 


Este coche ia coberto de cordas algumas for- 
mosissimas como a de El-Rei e da Ráinha, corda 
de flores nuturaes, rosas chá, lilazes brancos, amo- 
res períeitos; a do infante D. Atlonso de Cravos. 
brancos coberta de crepe; a dos. duques de Bra- 

cança, de dhalias e lazes brancos, madresilvas & 
rios; e a da ses infanta D. Antonila de lilazes, 
rosas Chá e Iyrios: e à da sra condessa d'Edla to- 
da de violetas, margaridas e flores silvestres. 

Eram ementas ns coróas, e alem das que já cita-. 
mos figuravam sobre 0 caixão corõas com dedica- 
torias enviadas pelo Duque d Orleans pelo Dr. 
Antonio de Lencastre. pela Associação de Soc- 
carros Mutuos de S, Pedro de Cintra, pelos crea- 
dos do infante, pelo seu mestre Antonio Herman 
Roeder. pelo seu criado particular Caetano Mannel 
de Sousa, pela irmã collnça de Sua Alteza, pelos 
officiaes de cavallaria n.º 2, pelos ofilcines da ins- 
pecção de cavallaria, pelos seus ajudantes de: 
campo, pela Associação Industrial Portogueza, etc. 
do lado do feretro seguiam a cavalo o estiberio 
már da casa real, o commandante da guarda real, 
a casa militar de Ebrei e a do Tofante falecido. 

Atraz do coche caminhova a guarda real dos 
archeiros, e em seguida o general de devisão com 
o seu estado maior, os Bombeiros Voluntarios da 
Ajuda, a Associação de Soccorros Mutuos de Cin- 
tra, é toda a sropa de guarnição que formava alas 
nas runs do presto é que so ia encorporando 

roporção qne elle passava, 

' prestito sat das Necessidades às 10 horas 
e 20 minutos, e chegou a S. Vicente à 1 hora em 
ponto. Ahi no templo, ricamente ornamentado 
para este fim, realisaram se as cerimonias do cos- 
tume começando à missa de corpo presente dita 
pelo Dião perto das a horas. 

Depois o sr. Cardeal Patriarcha lançou aé absol- 
vições ao cadaver que lhe foi entregue lavrando- 
se o competente auto em doplicadoçe sendo de- 
pois transportado o caixão para o pantheon dos. 
Reis de Portugal, onde ficou collocado entre os 
caixões de seus irinãos D, Fernando  D. João e o 
da Imperatrie D, Amelia. 

Nesse momentoa artilheria salvou e os corpos de 
infanteria e caçadores deram as descargas do estylo. 

E o infante D. Augusto lá ficou dormindo o 
ultimo somno ão lado de seus queridos irmãos, 


O OCCIDENTE 


ag 


que ha 2º annos esteve por um tris a acompanhar 
na sua lugubre viagem 

A. morte do sr, infante D. Augusto foi extraor- 

iamente sentida em Lisboa, muito mais do 
que era de esperar, pois o fallecido princepe não 
aceupava um logar muito proeminente, afora 
a sum perarchia social de irmão d'El-ei, nem 
gosava de uma popularidade que se visse, mas 
de facto tinha essa. populoridade, testema- 
nha-o as lagrimas vertidas que no dia do seu enter- 
T9 vimos em muitos olhos, a tristeza o enterne- 
cimento que se lia nos rosto de muitos que o acom- 
panhavam à sua ultima morada, de muitos que 
Assistiram à passagem do lugubre cortejo. E 
essa popularidade tinha-a unicamente porque era 
bom, porque. durante os seus 42 annos de vida 
nunca fez mal a ninguem e fez bem 4 muita gente 
e Telires daqueles de quem se póde gravar este 
elogio funebre | 

Que descansse em paz o bondoso é estimado 
princepe, Honra á sua memoria honrada ! 


Gervasio Lobato. 
— rea 


SUA ALTEZA 
O SENHOR INFANTE D. AUGUSTO 


Vão decorridos quast quarenta annos que no 
PASS, das Necessidides vivia a rainha Senhora D. 
Maria Il rodenda de sete filhos, o mais velho dos 
quaes, o principe D Pedro, depois rei D Pedro 
V. dinda não completara dezoito annos de idade. 
quella progenie de pequenos principes e prin- 
ceras faziam a alegria & orgulho de sua estreme- 
cida tre, que se desvelava em lhes dar uma edu- 
cação sadia e esmerada, sob os princípios mais. 
liberaes, ensinando lhes à amar 0 povo que tanto 
se enlevava n'uquellas pequenas cabeças louras 
quando alegremente passcavam de carruagem 
com sua angusta mãe, por essa Lisboa. 

Em tardes de verão era frequente vêr a rainha 
“com seus filhos no antigo passeio Publico, onde 
muitas. vezes, outras crianças tão infantis Como. 
às Pequenos principes, d'elles se acercavam com 
fralermues beijos inocentes, a que a rainha, mui 
Ilana. 6, bondosamente, os deixava corresponder 
com visivel satistação, 

Em um destes passelos, um pobre velho men- 

do Infante D. Luiz para lhe. 


ue a grande edugadora ministrava à seus filhos. 
O ee que à ineligente rainha educou uma 
Ao pancipes estmaveis é esimados, que 
Apiai D. Pedro V. que o povo binda 
re resotta com saudade, um D. Luz | a quem 
Ade dada aibuta mais respeitoso affecto, os 
Ro e ernando e D. João suja morte preimas 
Vit Seconrida 40 mesmo tempo que à de ElRei 
De Ps Via fazendo soblevar o pu, que não se 
Pein tão gendes perdas, e o iféliz infante 
D Augusto quefcaba de baixar ao tumulo, no 
io dos dmento éra da mação que O estima- 
as Buns escolta qualidades Pessones, que 
Teen 16 impunham ao cespélto de todas 
Su oiora o senhor Infante D. Augusto Na 
rando Caos Miguel Raphael Agricola Fr 
EE YA is Pedro de Alcantara Loyola de Bra. 
ana Bourbon. Sixe-Coburgo: Gore, Infante de 
Bortogal; duque de Coimbra e de Saxe, par do 
rena pêneral de divisão e inspector da dema de 
Eee filo da rainha D. Maria e de Elei 
DPosmantão Tt misceu no paço das Necessidades 
2º dê novembro de ntã7, 
Esso untar amoé, em 1861. quando uma 
terra dodnça” o secoméneo qo inesmo tempo 
Me! seus Nços irmãos ELReI D. Pedro V é me 
fatos De Jogo “e D, Pemândo, que foram vi 
eta de duo ele e salvou mligrosamente à 
Ta saude que lhe ficou. prejudicada, per: 
Vondo he nperasucma vida doentia e triste que 
e tiisou! gozar as alegrias da mocidade. 
pese desta existência. ais ou menos enfer- 
masi o Jovem infine. Continuou os seus estudos 
Dre dedicando-se especialmente à arma de 
cia, “ésudos que nunca abandonou e que 
os ultimos tempos lhe absorviam o melhor 
da enções, nondo-se ao corrente de todas. 
da oa progressos desta arma no estran- 


“endo sentado praça em caçadores, em 1855 
“com o posto honorario de alferes, passou em 1862. 
Para a arma de cavallaria, no posto de capitão. 
Breenchendo o logar que o infante D. João deixa 
Fa vago no regimento de lanceiros. 


a 


Extremamente dedicado á sua arma, o infante 
D. Augusto conhecia perfeitamente a arte militar 
é éra úm dos primeiros mantenedores da desci 
Pla principiando por si proprio... 

Nem outra cousa a bem do seu espirito de or- 
“dem e profundamente sensato. 

O senhor. infante D. Augusto desempenhou as 
funeções de Condestavel, cargo hoje puramente 
honorario, mas. que ma idade media 1êve a mais 
alta importancia. como. os de condes palatinos, 
senescal, marechal ete. e que em Portugal prin? 
cipiou por ser dado a D. Alvaro Pires de Castro, 
conde de Arroiolos e senhor do Cadaval imãs 
da rainha D. Ignez do Castro. Por more d'este 
fidalgo passou & offisode Condestavel para D. 
Nuno, Alvares Pereira por mercê de D, João 1, é 
aquele valoroso guerrro Mustrou de tal modo 
este honroso cargo, que ficou conhecido na histo- 
ria pelo Condestavêt” 

(EE cargo Era O posto mal superior do exer 
cito e 0 proprio rei lh prestava venia em suas 
deliberações militares. P 

Nos nOs50s TEmpGs o cargo de condestavel tem 
sido desempenhado pelo Enfante mais velho da 
familia, real, limitando-se a uma simples formal 
dade da córto em certos netos =, 

Na abertura do parlamento costuma compare- 
cer o Condestavel, à direita do rei nos degraus 
do throno em unifôrme de cavalaria 6 enpunhan- 
do a espada desembuinhada. em conuneúeia em 
quanto. dura aquelia ceremonia. 

Algumas vezes. al vimos. o senhor Infanto D. 
Augusto naquele posto honroso, no lado do mo- 
marcha. seu irmão que ele ncatava com o mais 
profundo respeito. 

Eilho ds reis € por algum tempo considerado. 
suceessor do. throno, quando à morte arrebatou 
deus tres irmãos, e emquanto El-Rei D. Luiz não 
tEvesuccesão, nem poristo impos nunca a sua per- 
sonalidade na politica do seu paiz, e. antes de 
domiervou. sobriamente afistado d'elia, sem que 
olhe ou esse o mais ligeiro estorvo à maraha 
da publica administração. 

ia elle nas suas conversas mai 
= Tenho sido ão feliz, que até quando a morte 
levou os. meus tres. queridos iraiãos. poupou à 
meu irmão. Luiz para que ele fose 0 rei, hvrane 
do-me a min de tão pesado encargo. 

Não 36 pense por” isto que Di Augusto fosse 
um egols, que. Porease o seu bem extar acima 
de. tudo, porque mesmo com a pouca saude que 
mb, acteltou sempre com agrado as commissdes 
que 6 governo lhe contou; e desempenhouas com 
Verdadeira dedicação é próveito para a 

À primeira d'estas comissões foi a 
dia com 9 governador daquele Estado 
Joaquim José de Mecedo & Couto, paci 
revolta que ali se tinha dado em virtude de uma 
Teforma iilicar no exercito. 

Foi cheio de enthusiasmo que o bom infante re. 
cedeu esta nomeação, que lhe dava ensejo de pres- 
tar serviço do seu pair 

Partiu para a India em 12 de novembro de 1871, 
tendo já o posto de general de brigada, e a suá 
Presença ente aqueles povos € a sus prudencia, 
dniaram deciiramente Da paciicaçã do pair € 
no cumprimento das ordens do governo portuguez. 

O “povo da India Portuguera recebeu elletuo 
samedte 0 infame de Portugal, « por toda à parte 
que sua alieza andou lhe foram tributadas de: 
Monstrações da respeito é affecto inexcediveis 

Depois de ali ter estado tres meres « meio é 


Em um destes exercícios do outono de 187, 
no Sobral de Monte-Agraço, aconteceu desenca- 
dear-se grande temporal e a chuva alagar os cam-. 
pos torrencialmente. D. Augusto assistiu a todas 
às manobras é só retirou com as forças que ali 
tinham ido, não se importando com o damno que 
isso podia” causar á sua debil saude, é tendo só 
em vista a disciplina militar, 
GE, Princípios do anno. passado, nina foi a 

erlim representar o rei de Portugal nas exequia 
do imperador Guilherme, não se excusando nos 
incommodos de uma viagem longa, nem ao clima, 


do paiz que ia visitar onde a sua saude, cada vez 
Tai abalada, podia solier grave rico! 

E já muito doem, em fine do ano pasado 
que aceitou a presidencia do ju da Exposição 
Industrial Poriugveza para que Hof eleito, é mese 
tou Gal cargo Com O Inca prazer Coe que sos 

a aquele Certamen nation seno 
amics mais meiduos da exposição, 
pescando “li mitos dia u analyar 05 Produétos 

tão poude infelizmente acompanhar por com- 
plo todos os trabalhos do. juri porque a do: 
Ença o imponsiblicau no meio desses Wabalhom 
oi essa doença, que depois de umas melhoras dê 
alguns mezes, é pussrou agora no leito da morte. 

"Hoje "o sentimento pela sua morte é geral no 
poi Porque “aram Geralmente conhecidas as ex. 
Eelênies qualhiades deste bondoso principe, € 
mitos. prancenm, a falta de um bemisitor por- 
que recebiam delle sem alarde nem pislantropia 
3 obolo da caridade chris de” que nos fla 9 
exinslho. 

Que o infante D. Augusto além da realeza 
“da terra tha a redléca do soun= Grava justo 


G. Alberto, 
— remo — 


APONTAMENTOS SOBRE A MARINHA. 
DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 
(Continuando do n.º 345) 
MARINHA RANCEZA. 


Continuamos hoje dando aos nossos leitores as. 
breves noções sobre marinha de guerra que lh 
prometemos, e. como a franceza ainda nos ofic 
Tece assumpro bastante, vamos aproveital-o não 
sô para. cumprimento da nossa promessa como. 
tambem por entendermos conveniente pôr bem, 
em evidencia à sua força e o seu valor n'um tempo 
em que todos se armam e preparam não sabemos 
Se” para futuras. lutas, se, por recelosos uns dos 
outros, mostrarem primeiro Os elementos de defe- 
Za é ataque de que dispõem, atim de pelo temor 
Esitarem consequencias em que bem sé podessem 
mostrar o rossi fios na aro da dera mas 
Tom que a humanidade muito teria à lamentar, 

Retrogradando pois um pouco e fallando da 
guerra da Crimea vêmos que maquella campanha 
S melhor návio que a Franca apresentou foi q nau 
Napoleão e ahi houve occasião de VEr por par. 
te das esquadras combinadas da França é Ingla- 
terra o pouco resultado que tiraram dos seus hta: 
ques contra as fortalezas Russas, 

Esta dibiciencia provada dos navios sem coura- 
ça levaram Napoleão à tentativa. de couraçar os 
Seus navios o que levou à realidade, 

Depois de muitos estudos em que foram con- 
sultadas todas as sumidades de engenharia tanto 
de terra como de mar, foi resolvida a construeção. 
do Tonante, Devastation e outros, navios. es. 
tes cujos desenhos e planos foram remetridos pa- 
ra a Inglaterra afim de serem construidos por con- 
ta do governo inglez outros epunes. 

À rivalidade entre as marinhas dos dois paizes, 
Jsejã emão era hem evidente (anda mais motiva: 

a porque n'esta campanha os melhores navios que 
se apresentaram foram os francezes) fez com que: 
mai uma vez se demonstrasse 0 orgulho inglez, & 
por isso menos prezaram os. planos franceres, é» 
depois de construirem, modificarem, e tornarem a 
desmanchar, acabaram por obter um couraçado 
a Warrior e mais tarde a Black Price, ainda as- 
sim de uma inferioridade reconhecida. 

A esse tempo já a França tinha construido a 
Gloire «primeira fragata couraçada) em seguida 
a La Normandie e Invencible é em 1859 estava 
Gomeçada a construção dos magniicos couraças 
dos À a rino e Mageuta que já aqui vimos no 

Após esses construiu a França os seguintes cou- 
raçados “mais ftoine Blaneigs Armile, tamo 
dºâre, Surveillante, Revanche, Thetis e outros mais. 

Eovco tempo depois conheceu a França à liar 
suficiencia da construcção destes 6 mandou 
construir o Trident, Richelieu, Priedeland, Col. 

de. a Turennes «Marengo» etc. já muito mais. 
aperfeiçoados e de maior força porquanto que 
sendo os que acima apontamos de 3:000 tonela- 
das pouco mais, estes que acabamos de nomear 
cam da lotação de 7 a fiooo toneladas. 

Mais tarde inaugurou-se por assim dizer uma 
nova epocha para os couraçados. Começou ella 
com à construeção de, navios todos de aço, em 
substituição dos de madeira forrados de couraça. 
Foi o primeiro o »Redulables e logo a seguir em 
1S79,8, Buperre sendo o primero de geto to. 
neladas, é o segundo de 1 ; 

“ÃO pússo que a marinhafrânceza progredia assim 


FUNERAL DE SUA ALTEZA O SENHOR INFANTE D. AUGUSTO 


— pla Porteiro da Caqaa — 5 À Esgreja de 5 Visenê, Pánthevo Rel 


+ Exposição do fetiro na Capo das Neceniadss — Pastagem do consjo feno na Praça do Commenca — 3 Capelo é plsio da Necesidus,onde Sua Atea assa é fassa 


ic destas pos L. Pai) 


O OCCIDENTE 


a Inglaterra is conservanil os seus primeiros cou- 
raçados, podendo considerar-se já velhos é inu- 
tele emquanto que a França a outros do mesto 
témipo miandava iutiisar por incapazes, não por- 
que o extvessein reslmene, mas sim para se bee. 
daverem com navios novos. dando ao mesmo tem” 

o OCEaNião para nas novas construcções se apro” 
Veiiarem os" ulimos melhoramentos conhecidos. 

Por o que deixamos dit facilmente se nota que 
a Erança tem caminhado, sempre na vanguarda 
dos progressos mantimos, emquanto que à Inglas 
terra tem ficado. muito iquem destes melhora: 
mentos 
Actutlmente tem a França os seguintes coura 

ne a an 
S que a stlencia tem Inventado para tas aperiei 

Fomento. 
“para Comparação damos tambem uma tabela. 
“los melhores couraçudos inglezes (que a logia” 
ferra Sonsidera como melhores) 

counaçaDos rmancezes 


CouRaçaDos isGurzAs. 


Amiral Baudin, 


Amiral Duperrê 
Hoche + cer 
M 


Duiguesclin . 
Fulminant. 


Total. 


Total. 


Alem destes que, deixamos apontados, tem a 
França mais 10 monitores couraçados de 3:600 à 
61000 toneladas, 16 fragatas de madeira, 55 crus 
sadores de 14 clisse e 15 de 2, & magníficos tor- 
psféiros do mesmo typo de Áila de 1609 tone 
ladas, e que deitam 17 milhas por hora, 

É avizos torpedeiros de Goo toneladas, « Bo ca- 
nhontiras pouca mais ou menos à helice e a ro- 
das, 3a tramportes de 1:590 a 6000 toneladas, 
entre estes os. grandes transportes destinados à 
levarem as tropas para as suas colonias, e uns 
200 torpedeiros de aileremes typos, oque pretiz 
um total de Soo navios de guerra de 1 classe, 

Para que possamos avaliar um pouco o impulso 
que a Prança tem dado À sua marinha diremos 


por too 
fránce- 


ocê 
ER lena mai forte face é de 8 rota 
o ae dr va 
são Cherbour, Brest, Lorient, Rochefate cabos! 
Jo, alem ds em tódos os Portos que sois 
a de Cone TAPA dad 
Co MErcants. 
Fondo CXpOsto. brevemente o estado prospero 
eo ancora CrEMOS 16% demossea 
a o Testa sobre a iglea Cbora aja 


de será por affinid 


que a maior parte 


Infelizmente para que seja construida uma ma- 
china para qualquer mavio no nosso arsenal é pre- 
quê se forme uma commissão de operarios, 
pedinio-o É 
Simplesmente, espantoso, porém é um facto 
contemporaneo. E dizem depuis que 0 nosso ope- 
rario não está apto É como o pode estar desde 
o; momento em que mesmo, uma chi É pr 
Ser construida em Inglaterra. O que faria cnc 
xe xe tratasse dum couraçado embora fosse 
qeno £ 
"io para um paiz essencialmente colonial como 
o nosso, admira, e dizemos simplesmente admira, 
porque hos. reservamos para quando mais de es! 
Paço tratarmos. da. monta. marinha, então fazer 
Cocmmentarios que julgamos justos: 
(Continda) 


Grumete. 


O CASTELLO DE GUIMARÃES 
Devolvidos mais quarenta é seís annos, foram 
novamente postos a provas o valor € lealdade dos. 


filhos de Guimarães, 
Estreiára-se el 


. Fernando no governo do 
reino, lançando a nação nos uzares de Uma guerra 
com Castéla. 

D. Pedro 1. cognominado o Crá, rei de Castel- 
Ja, fra assassinado por se irmão natura, D. Hen. 
rique de Trastamara, que em seguida se apossou 
do thvono vago, fazendo-se ncclamar rei de Cas. 
teia é Leão com o nome de Henrique Il. 

Um grande numero de fidalgos é prelados cas- 
telhanos, indignados contra o Iratricida, e negan- 
dose à asceta por soberano, iram lrêer 

quela corda a ebrei D, Fernando de Portugal 
promettendo. ajudalo meta, emprera com todo 
biseu esforço, Joven, inexperiente é ambicioso, é 
tambem incitado pelo desejo de vingar à morte 
de ebrei D. Pedro, seu primo. co-irmão, D. Fer- 
mando | aceitou à Oferta, & em breve, á frente 
dos seus Soldados, transpor as ironteiras da 
liza, onde varias cidades O. 

imo soberano. 

Foi no proseguimento d'esta guerra, de que 
sultou para o nosso paiz penosos sacricios é as- 
solações, sem compensação alguma, 

Henrique Il depois de percorrer 
levantdra voz contra elle, invada o Minho e vers 
pôr cêrco, primeiro à Braga, é em seguida a Gui- 
marães. 

“Accommetteu el-rei D. Henrique ora os muros. 
da vila, ora 0 castelo, dando-lhes repetidos e vi- 
Rorosos. assaltos, mas sempre baldadamente, por. 

que os aitiados, à cuja frente se achava Gonçalo 
Bios de Meira, intrepido fdaigo das cercanias de 
Guimarães, repeliram os ataques com eviremado 


esperança de vencer pelo esforço dos. 
Idados, intentou el-rei de Castela obter 
is por traição. Para este fim introduziu-se 
illa, em uma noute, disfarçado em camponer, 
Diogo Gonçalves de Castro, tendo concertado com. 
o monarcha de Castell lançar fogo á vila era qua 
tro partes differentes, para que fósse acommet- 
Jide tomada durante a conusão produzida pelo 
incendio. À traição, porém, foi descoberta e o 
traidor morreu ds mãos do povo. 

O mallogro d'esta tentativa, após das successvas. 
derrotas, fez com que D. Hearique Il levar 
cêrco e tomasse a direcção de 
tra de el-rei D. Fernando. 

(Continday 


1 de Vilhena Barboça. 


GARIBALDI 
(Continuada do nº 387) 


É memoravel e digna da consagração de um 
poe, à retirada de Caril por este quatro 
Escritos tim 

"Na vanguarda Tam seus dois filhos e a intrepi 
da Anita, que o quizera acompanhar, não Gbs- 
ae "star um estado muito adiamado de gra- 
vier 

Os perigos, as fadigas e a fome começam ater- 
rorisando &s loidados, é ds diserções molupicam- 
de com 6 succeder dis dias. 

Perto de Sienne o commandante de um dos 
qeu esquadrões enviando em reconhecimento, 
America. jo AA 

em Chiusi um dos seus destacamento cae n'u- 
ma embuscada, e os soldados sêem que solee os 


mais humilhantes e barbaros tratos do inimigo. 

Em Arezzo a fortuna parece ser mais propi 
ao ilostre caudilhos procurando entrar nd cidade 
Emo Caminho alvo do embusino das pequenas 

OaçõeS, é à tal PORIO, Que 05 AUstrados que O 
Vim porigndo rdrocedem; mas chegado ns por. 
gs do cinde lhe negada a entrada pelo partido 
“lucal, e, nem sequer encontra quem [he venda as 
munições para. obstecer por mais alguns dias 0 
Exercito que 0 segue, 

Desde Este dia 13 deserções não se contaram só 
emre, os soldados, mas tunnbem entre os olfcinês 
superiores das legiões, o coronoei da cavalaria os 
majores das cohortes, us chefes das cena 


julho de 1849, desigou todos que o acompanha 

vam do dever de obediencia, desde o soldido até 
mai graduado: 

“Garibaldi só se demorou algumas horas em S. 

Marinho e na mesma noie de St, saiu dal inco: 

oito. apenas com 00 homens de sua mais com- 

Bleta coniiança. 

Chegou ne dia seguinte a Cesamatico dlondo so- 
gui para Veneza, à unica cidade onde aínda Hla- 
Eluavã o estandarte da independencia, porém ten. 
do já á vita à rainha do Adeiatico, à Nulos que 

q 
organisara é observada pela divisto austrien due 
dá caça aprslonando-he alguns barcos com 
gente, 


Os expedicionarios que conseguem saltar. em 
terra fogem pelos campos onde são perseguidos 
como animes ferozes; & alguns personagens mais 
notaveis da guerra da Independencia italiana vio. 
Encontrar a morte à poucos passos dos muros de 


here e que lhe ajuda s ereanças. 
quando à fadiga as prostrava de cançasso, 

Depois de um curto repouso numa casa de pes 
dores dirigem-se a Ravenna debaixo de cad 
loso disfarce. Para ahi chegarem erraram pelos. 
dosques, sempre fugindo aos austrincos que 08 
procuravam para os matar, 

“Tres dias decorreram no meio dos majores so- 
bresaltos e anciedades para 05 desgraçados fora: 
gidos. Felizmente à gente do compo condoida de 
tão desolada sorte dava-lhes abrigo durante a noi» 
te. 

“Annita era transporteda ao collo por não poder 
já/eneminhar, mar” o cabo do terdeiro dia seu 
estado de saude alterou-se por tal forma, que nem 
dessa maneira poude continuar à jornada, 

Garibaldi voe a uma herdade visinha em pros 
cura de soccorros e lá consegue arranjar uma Car- 
rosgem de posta, voltando a buscar à mulher, 05. 
fihos e o amigo que elle a todo o transe quer 
conduzir a Ravenna 

Pouco mais de um kilometro teriam andado 
quando um desmaio de Annita os obriga de novo 
aparar. 

ainda numa pobre cabana de pastores que 
Garibaldi encontra a mais franca e leal hospita-. 
lidade, porem quand elle mesmo descunçava s0- 
bre o leito o corpo da mulher que tanto O amara 
notou que as fices estavam contrabidas, os braços. 
hirtos é o coração paralysado. Anita estava mor: 
om seu marido odos os 
perigos quer na. America, quer na tala, acabara 
de desprenderose das codes da vida fugia à 
descançar na etemidade. 

Alta noite Garibaldi e 0 seu companheiro foram 
abrir uma cova no campo onde depositaram os 
restos preciosos d'essa mulher extraordinária, & 
depois para não comprometterem os generosos 
camponezes que os haviam recolhido, continuas 
ram a jornada nessa mesma noite. 

Em Ravenna Garibaldi separou-se do seu amigo 
é partiu só com os filhos para Toscana, conse- 
guindo chegar salvo ao golfo de Genova, 


(Continaa) 


Julio Rocha, 


— suma 


1ACXo 
A COMEDIA DA VIDA 2 
O ROMANCE DUM AMANUENSE. 


xvit 


O jantar correu todo no meio de grande galho- 
fa de que era motivo e alvo o Quim Barradas den- 
tro da encadernação rica do caseiro Mathias. é O 


O OCIDENTE. 


Visconde, o dono da casa não cobibiu com a sua 
aueroridade a roça das meninas porque era tam 
Bem um dos primeiros a molhar de vez em quan: 
do a áua top. y 
O Quim É que não achava muita graça á coisa 
e inelhe já parecendo de mais equella montaria. 
Engretanto fazia das tripas coração e ria com 
um risinho, que. um pouco amarelo no princípio 
do jantar, do assado estava á cór de cidra. 
Demais a mais Já molhadella de ind'agora ficá- 
ralhe um dellavo que começava a desentranhar” 
5º em espirros, quê mais Falam ri ainda as me- 
vino ie vo 0 E ai 
uanto mais elias riam elle mais esforços fá- 
ia para mão espiar, e quantos mais esforços fa- 
Jia para não esperar mala espirra, & quanto mais 
espirrava mais careias azia, € quantas mais cares 
a fazia mais as meninas se iam, ni 
“um cireulo vicioso” d'onde ni havia fácil 
aid, 


Não querendo dar sorte, não se querendo mos. 
trar amundo, o Quim para disfarçar O seu mau 
humor resolveu entrar valentemente pelas comi- 
dlas, com mais valentia do que aquella que lhe era 
habitual é que lho. tinha valido, à reputação de 
bom garfo, & 0 jantar, que era duma abundancia 
provinciana, começou à caminhar quasi todo 

o estomago do Quim Barradas, com uma rapidez. 
Vertiginos, 

Mas O Quim não estava nos seus dias de sorte, 
decididamente 

O acroxico tinhalhe 
davel com o Visconde, o jogo da c 
cena não mais agradavel com o canno da min 
e o jantar valeu-dho uma indegestão formidavel, 
que rebentou logo uma hora depois da sobremeza. 
Com uma rapidez desusada, 

emquanto 0s outros se divertiam, riam e brin- 
cavam na quinta pela fresca « à noite dansavam 
20 ar livre & asislam do fogo d'artíicio, o pobre 
Quim rebolava-se com ancias no quarto do padre. 
Bernardino, tomando papelinhos de Soda Mater e 
chavenas de chá de Macella. 

Depois do fogo, às t1 horas da noite, o Viscon- 
“le vendo que o Quim não melhorava tratou logo 
de o pãe com dono. 

Nada, disse elle á Viscondessa, sua consorte, 
se elle nos adoece para ahi seriamente. nós é qué 
temos de nos aguentar com el, de pagar 30 me 
dico, de pagar “a botica, & por ixo é vêr se 0 re- 
Solvês a dr para casa, 

— Mas. como 2... Tinha-so combinado elle e a 
irá ficarem cá até demanhã e só irem para baixo 
comnosco, quando nos fossemos / 

—pois Sim, mas les é que não pódie ser. O ra 
paz está com uma indligestão fortsima e à india 
gestão é a mie e o pre de todas as doenças, 

GA iso 6 mas do se Me vas dizer Bno o a- 

az fica todo áterrado. 

Pinto aterrar, antes elle se ater e so traz 
te... Já em sua casa, do que nós ficarmos aqui 
com elle de perninha. a ter um encommodo e um 
desperio sem necessidade nenhumas 

Isso tudo É muito bom, mas eu é que não te- 
nho cara de dizer do rapaz vestá doente é por isso 
vase embora, cade 

Pois digo-Ivo eu que não tenho papas na 

um, graças. Deus. Dámais 4 mais o, conselheiro. 
Minidso Ya para búixo à meia moi púde levalco 
na trem, 

E oVi 


conde mnito resoluto muito senhor de 
-se do quarto do padre Bernârdido para 
intimar d sua visita enferma a terminante ordem 
de despejos, i a 
dando lã chegou, encontrou 4 porta o Quim 
que elhorinho in si cá fora lrão 
eU! emão isso vae melhor pergunuie o 
Visconde. á 
— Melhor, muito obrigado, agora já estou mais. 
alivindinho. 
— Mas está com má cara, está verde. Que má 
côr que o senhor tem! 
—Não admira nada! Se lhe parece, 
je eu tive 
fóle O que o senhor precisava agora era de 
esca 


im senhor, « d'aqui a pedaço se V Ex me 
der licença vou me meter na cama 
“o Ora esa dove Niença é oe mais io 
at 

—Nais? perguntou o Quim admirado sem per- 
ei quo (mui lhe poderia fazer o Visconde alé 
de lhe premitir 0 dr deitar se. 

th senhor! dou-lhe até licença e transporte 

kr deitarse para sua casa. 


par 
Não É precise Viacondesu estou muito me- 
hor, não é preciso estar com esses incommodos. 
Não the incomoda, nada o ar: é & sua mama 
vão para Lisboa com o tonselheiro Mimoso, elle 
têm ahi o trem 


é preciso, insistia o Quim. 
Ê mor: Ba de ir, Quem está doente pre- 
cia estar em casa, € não Convino que par um rs- 
quinto de amabydade o ar e contrsfaça é se sa. 
Eiique por nossa cats. 

Não me sacrifica — 

—Sacriica, sacia, não consinto de fórma al- 
gua, teimou o Visconde. 

É agarrando-se com unhas e dentes a esta in 
sistencia, dando. uns ares de almegação heroica 
ao pôr com dono 0 seu hospede, apesar de todos 
os Protestos da Quim em estar muito melhor e não. 
fssar de ir para cas, de todo o mau humor da 

milhas em dear à festa € fr menter-se nas 
Sli de ão à é vomiado do comer em 
levar no trem para Lisboa o Quim é a imã, o que 
o obrigaria a ir Incomimodado, no banguinho da 
rente do coupé, o Visconde teimou, tornou a te 
a, Capes Como tem jumento E não houve 

forças huanas, que o obrigussem a desistir de 
matar o Quim e'a Ecnliohss para Lisboa spas 
Femtandoalardeando, um ande Itêress pr ala 

E só descançou quando os viu pela porta fra, 
no coupé do conselheiro Mimoso. Puto 


vi 


O conselheiro apenas chegou ás portas da ei 
gude (deu ordem no cocheiso que fds primero 
eia em sua cas. 

Ea ida econodtica occorrera-lh ao espírito 
desde; a Porcalhota até Palbavã, onde a estrada 
estava muito má «o pobre conselheiro andava dos 
Eambuihões em Sima do duro e extra bosque 
nho de pau, enquanto 0 Qui resonava, como 
Um cevada, muito bem repimpado no melhor la 
gar da carmungem é a Emilnhas parava pelo 
fon regaladamente. 

E o conelheiro todo contuso não podendo le- 
var à paciencia. que ele, 0, dono, o pagador do 
trem, fosse al tão incomenodado, ão duvido, em 
pano que os outros ox dis ihrusos que io 

lavam para al om resifam tão comimodumeme 
reias teve urna fdéa macheavelc. 

ada em chegando a Lisboa dou ocdem ao 
cocheiro que me ponha primeiro em esc; depois 
apelo me, mandatos lavra essa, & eles lá que 
Me poguem a Erogets: assim nO” menos sempre 
poupa 8» meus doze visem: 

a o sda 

irem parou á porta da conselheiro, o com 
theio saia muito Papido despedindo se dos 
companheiros de, riágem, € metteu-se em casa 
sem ver dado muda moi do cocheira senão a ore 
dem de levar os dois pamageiros rua das O 

“Quando alichegou, o Quim e a Emilinhas apela: 
ramiãe e fam a meiterse em casa pelo mesmo 
Spgiema do conselheiro Mimoto 

Nas o cocheira não eveve pelos ajustes é pe 
di a morgeta 

O Qui muito tesemunhado, recaleitrou e não 
queria dar nadas 

O gocheira insiti 

“veio é reforço ao irmão descom- 
pondo o creheiro. 

O cocheiro então poz a celha no chão e princi: 
piu à descompor os regueres, 

Dise tu, dire, eu, a discuaão fase aredando, 
fa tomando uns fetos de Ribeira Nova, que dquer' 
las oras, naquela rua solitaria comegara & fac 
xe aparecer! pelas janelas visinhança alvaro 
em 


Para evitar um escandalo, e para evitar tambem. 
que o cocheiro passasse a argumentos mais con. 
no chicote com ares seia. 

lou doze vintens e subiu 


 dPolhos, 


metrouse na cama 
“Quando porém fá a pegar no sono, uma vio- 
Jemta eompalnhada na porta obrigou 6 4 sentar-se 
ia cama nobresaltado. 
A “criada € a Emmlinhas já ferradas no somno 


não ouviram. 

À campainhada repetia-se. 

O Quim gritou pela irmã, gritou pela criado, 
“como nenhuma d'ellas ouvisse e como a campai 
nha não se calasse, levantou-se e foi fulo, e em 
camisa, ver quem batia aquella hora da noite. 


Gervasio Lobato. 


BEBER ES, 
REVISTA POLITICA 


Estamos em pleno periodo eleitoral, pelo menos 
listo nos convencemos ao lêrmos a imprensa po- 
Jú, que diariamente enche as columnas doa seus 
jornaes com artigos e noticias sobre as eleições, 
Contando já varios episodios ditestidos que devo 
succedendo por esse pai fóra, e que são cert 
mente o prologo da grande comedia que deve su. 
ir à scena lá para 0 dia 20 do Corrente. 

A reeleição da maior parte da camara tran- 
sacia, tira uma grande parte de interesse a estas. 
eleições, limitando as discussões só aos circulos. 
onde se propoem novos candidatos, havendo en- 
vão quests circlos mas fartura Ve pertenden 
tes do que costoma haver a qualquer logar de 
amanvense de secretaria do estado, guardadas as 
devidas proporções. 

Num circulo, por exemplo, diz-se que a eleição 
se desputa entre quatro candidatos, é quereis sa- 
ber leitor quaes são estes quatro salyadores da 
patria a cem mil reis por mez ?— São quatro pas 
dlres, mais dos que são precisos para encommen- 
dar lum defunto, mas que ainda assim não são. 
bastantes para salvar a patria, pois ainda ha mais. 

or outros circulos, o que promete na proxima 
legislatura vêrmos "a sala do. parlamento voltar 
205 amigos tempos do convento que ai foi, com 
Sua casa de capítulo. 

Pelo menos das galerias deve fazer esse efeito. 
ao dar-se com os olhos em tantas cabeças Coroa 
das pelos barbeiros a navalha de barba, 

E para cumulo de epigramma este circulo tão. 
abundante em clerigos, como provavelmente em, 
alphabetos, é 0 de Penacova pé na cova. com 
cença do nosso amigo Mendonça e Cossa, 

É preciso que à governo seja muito forte de. 
espirito para não ter enguico com esta pojança 
progressista que lhe vem de Penacova. 

Mas se, como lamos dizendo a recicição tirou. 
grande parte de enteresse à lucta eleitoral, pa- 
Face que nos circulos plurinominaes haverá cum- 
panha, porque o governo desputa alguns d'estes 
circulos, querendo afastar do parlamento alguns 
deputadas que lhe são extremamente hostis, 

Aponta-se d'esde já 0 sr. João Arroyo depu- 
tado pelo Porto, como um dos que o governo não. 
lhe convem venha á camara, e neste sentido ferve. 
a intriga, ptometendo coisas do arco da velha para 
Ruerrear a sua eleição. 

Não nos fazemos echo das mil versões que cor 

peito, porque não sabemos qual a 
verdadeira, mas unicamente mencionamos o facto 
por ser um dos que mais se discute meste mo- 
mento na politica. 

Outro facto que tambem está fazendo impres- 
são é a dosistencia do st, Dr. Antonio Candida, 
de ir á camara, 

Esta insenção do illustre orador progressista é 
altamente significativa, mostrando "elasamente o 
desacordo em que sé úicha com o governo, desa. 
cordo que já vem de mais longe, mas que Veste. 
modo se aflirma positivamente. 

Mais alguns deputados progressistas da ultima 
legislatura, se diz tambem que não serão propos- 
108 desta vez, pura não perturbarem coma sua 
consciencia e indocilidade obdiente n marcha das. 
discussões parlamentares. 

as proprias folhas governamentaes que 0 


S 
dizem e tanto basta para que o acreditemos” 

E se por fim o leitor nos perguntar pára que. 
serve a camara, se o povo elege os deputidos qui. 
O Roverno quer e se 0s deputados que o governo 


er hão-de Fazer o que ela quizer. his S$ ho por 
demos responder com foeellidio a gun tado 
seacha reduzido, formalidades que nos “custam 
muito dinheiro é que tão pouco nos aproveitam. 

Mas para que não seja 16 o governo O desconto 
com os seus deputados, os republicanos tambem. 
não estão nada satisfeitos com vs representantes 
do seu partido, que levaram à camara na vitima. 
Jegislatura, e assim tratam de escolher novos Ar- 
SOS que mmtenham corajosamente a ua apê 
nha hostil contra as insttiições vingentes 

Para isto indiseta-se já que um desses Argos 


seja o sr. Latino Coelho, e francamente pará 


campanha não podem escolher melhor, Superior 


ao espirito aguérrida do ilustre coronel de enge- 
OS, vô 6 esto brilhante da sua ethorico 


João, Verdades. 


mheiros, só o estylo brilhante 


RESENHA NOTICIOSA 


:aurcautarro — Morreu no dia 25 do mez findo. 
o nal Corocsandante dp regimento de, caça 


a 


O OCCIDENTE 


ore, Re ÉS, Joaquim José Grasã am dos mi 
ares mair prestantês do exercito pórtuguez, que 
Bio cbstante a paz que o pais atavessa ha qua. 
Tenta, annos lhe prestou relevantes serviços nas 
Varias comissões de que foi encarregado. 

Nasceu em 16 de. outubro de 1853 « sentou 
praça em yo. Durante à sua carteira militar de- 
Tempenhou Entre outras commissões a de gover- 
nadar em varias possessões da nossa Africa e em 
Macau, desempenhando tambem às funcções de 
embaixador de Portugal na Chi 

“Comandou o regimento de infanteria do ul- 
tramar e desde 1887 que cra commandante do 
Tegimento de caçadores no 5. 

E todas cstas, commissões se desempenhou 
sempre. com destineção dando provas da sua in- 
teligência e muito sal 

O ilustre militar tinha a carta de conselho e 


sua companhia sua filha Josephina, quando um 
Tapaz saltou subitamente ao estribo da Carroagem 
€'o opgredia com uma “dando-lhe forte 
Pancada na cabeca, produzindo-lhe um ferimento 
onde o sangue Birbotou abundantemente: O sr 
pi só teve tempo para gritar que prendessemo 
aggressor;emquanto sua ha desmaiava aseufado. 
Imediatamente saltou da almofada O trinta- 
nario, um toscano vigoroso, que prendeu sem re- 
Sistencia o aggressor O qual declarou ser levado 
áquelle excesso pelo desespero de não ter em 
que ganhar a vida. — 
Parece que o criminoso não passa de um louco, 
e que este atentado. não se prende com a poli. 
ticã, aliar pouco. popular que o sr. Ceispi está 
Segiindo no seu paiz. 
O, ferimento. produzido não é felizmeme de 
gravidade e 0 st Crisp já se acha restabelecido. 


cray Dummy versão portugueza de Guilherme 
feodrigues, Biblioteca do Recreio, João Romano 
“rr Str boa À edição fla agora dee 
Tonamês que feras delicias de nossos paes, pare 
cri éra do seu tempo, mas o que é certo é que 
Sia Ita ainda Rojá nos prende é que dão 
dota prova ral area ela que seta 
Soo vias Poxa, na grande aecetção que 
Cego da Fonte de Santa Catharina encontrou no 
Esbio: Nisto está o maior elogio da obra além 
Togo seo pitidamente fera e Hustradá com 
Eraturás por Caetano Alberio. 


Jornal de Pharmacia e Chimica, publicação men- 
sal, Redactor F.1, Rosa. Lisboa, nº 32 do 3. anno 
agosto de 1889, Excellente publicação no seu ger. 
nero, que recommendamos aos interessados em 
assumptos de pharmacia. 


A FRAGATA FRANCEZA COURAÇADA «GLOIRE», PRIMEIRO COURAÇADO QUE SE CONSTRUIO 


P vid, 


era condecorado com varias ordens militares. 
“sua iusce fam enviamos os norsos peso 
mês. 


Mosro Marti Apparaceu ha dias em Cas- 
caes em uma armação de pesca am monstro mari 
nho completamente descunhesido dos pescadores. 

“do fórma elyprica medindo 4e,$ de largo por 
io food! aber aaa E 
bocca mede crito, Tem des abertura sobre o 
toras é a cauda é pontenguda € resistente. 
gls disnicim so 1 tdo Guta e as ore 
has do comprimento de 09,50, parecem-se mui. 
to na fórma com as dum cavalo. Pes as 
Miogrammas e viveu muito tempo 
Moo preciso. matal-o á paulada e a machão! 

Este Monstro foi remertido para a Escola Poly: 
teshmica, por ordem do sr. Infante D.Afonso, 
e ser embalsamado. Na dissecação a que se 
Procede, encontraram-se-lhe dois enormes esto- 
Pagos cheios de pequenos peixes. 

“Arreseravo — Crispi, O chefe do actual gabi-. 
neto italiano, fa sendo victima de um attentado 
Côntra a sua Vida, em Napoles. No dia 13 do mer. 

dão o ar, Crisp subi de tarde a passeio de 
Bareoagem pelas margens do Chioja, levando em 


go «Apontamentos sobre a 


inha de guerra dos 


dO 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Utopias e Realidades, por B. Martins, com uma 
carta de Francisco Gomes de Amorim. Porto, 1889. 
Um volume de pequenos contos, que é uma es- 
Eca auspiciosa pará o seu aucto, Pelo que o fe- 


O Cego da Fonte de Santa Catharina, por Du- 


ersos paises, et, 


OURO) 


ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 


Para 1890 
NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Está no prélo o Almanack Ilustrado do Occiden- 
te para bo 
- Resebem-se anmuncios para este almanach, as. 
sim como encommendas do mesmo. 
Dirigir os annuncios e encommendas d 


Empreza DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo 
LISBOA 


Reservados todos os direitos de proprio 
ando artintica « litreraria. 


Adolpho, Modesto & G.+—upressones 
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